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Cap. 1 – As razões de ser de um título

A vida como peregrinação

O Homem, de um modo ou de outro, só ou acompanhado, ca minha 
pela estrada da vida. Nasce, isto é, parte para a vida e conforme as 
oportunidades e a sua liberdade, segue um percurso, mais ou menos 
demorado, até chegar ao termo final, a sua morte. Procura saber de 
onde vem, para onde vai, qual o caminho a seguir para lá chegar. O 
Homem, qualquer homem, é peregrino sobre a Terra, não tem aqui 
a sua morada permanente. 

Esta ideia de considerar a vida como peregrinação está para lá até 
do sentido religioso e ultrapassa as fronteiras das diversas religiões. 
Mas, pela sua estrutura própria, encontra a sua máxima realidade e 
expressão na tradição bíblica e cristã. Lembremos Abraão, o nosso 
pai na fé, chamado por Deus a abandonar a sua família e terra e a 
pôr-se a caminho até à Terra que o Senhor promete dar-lhe em he-
rança (Gn 12,1-3); lembremos Moisés que libertando Israel da es-
cravidão do Egito, conduz o Povo peregrinante através dos 40 anos 
de deserto, até chegar à vista da Palestina, a Terra Prometida, «onde 
brota leite e mel». Lembremos ainda o próprio Jesus que se afirma 
«o caminho» para o Pai (Jo 14, 6) e que parte para «a Casa do Pai onde 
há muitas moradas», a preparar-nos um lugar (Jo 14, 1-4): «vós sabeis 
para onde Eu vou e conheceis o caminho» (Jo 14, 4). Lembremos, 
por fim, e tantos outros exemplos seriam possíveis, a «peregrinação 
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pascal» narrada por São Lucas dos dois discípulos que regressam de-
sanimados a Emaús, que o «divino peregrino» acompanha, a quem 
se dá a reconhecer e a quem inverte a orientação da caminhada, 
peregrinando agora da Jerusalém terrestre, através de sinais, até à 
Jerusalém Celeste (Lc 24, 13-35).

Numa palavra, a peregrinação é uma adequada e esplêndida metáfo-
ra da vida humana e sobretudo da vida cristã. 
Que eu saiba, S. Inácio de Loyola, em referência ao livro dos Exercí-
cios Espirituais (EE), de que tantas vezes fala nos vários documentos 
e correspondência, não utiliza a expressão peregrinação ou peregri-
nar. No entanto, como adiante se irá percebendo, creio que é to-
talmente legítimo e fundado considerar os EE como um itinerário 
determinado de peregrinação cristã: do Amor criador e redentor de 
Deus, o verdadeiro «princípio e fundamento», seguindo a experiên-
cia concreta e terrena de Jesus Cristo, o «Caminho», mergulhando 
com Ele no mistério do sofrimento e da morte, até à comunhão 
com Ele, agora, pela graça do Espírito Santo, um dia, na plenitude 
definitiva da comunhão, sem véus, na glória da Jerusalém Celeste.

Os EE, em toda a sua estrutura, com os diversos passos e momentos, 
são pois, para nós, um esplêndido itinerário de peregrinação cristã.

É este, portanto, o nosso pressuposto e a nossa abordagem dos EE: 
considerá-los como um «Manual», um itinerário da vida cristã, expe-
rimentado e seguro, que nos é proposto no livro dos EE que temati-
za e sublinha a própria experiência vivida de Inácio de Loyola e que 
agora, com toda a simplicidade, se oferece a quem quiser peregrinar, 
a quem, só ou acompanhado, em retiro ou na vida quotidiana, qui-
ser fazer a experiência fascinante e transformante dos EE, um ca-
minho determinado e interior de peregrinação cristã.
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Que é peregrinar?

Peregrinar não é simplesmente caminhar ou passear, apreciando a 
paisagem e ao sabor das circunstâncias e correntes. Peregrinar impli-
ca antes de mais partir, sair de si e das suas circunstâncias, de algum 
modo desgarrar-se e separar-se, para poder andar; mas não basta: o 
peregrino tem um objetivo, uma meta a alcançar, seja Fátima, Roma 
ou a Terra Santa; sabe de antemão aonde quer chegar e por isso mes-
mo, apesar de aberto ao imprevisto e à aventura, procura conhecer, 
pesando as circunstâncias e as forças, qual é para si o itinerário, o ca-
minho mais adequado. O peregrino espera, portanto, chegar à meta, 
ao termo, e é essa esperança de lá chegar que o faz andar e, apesar do 
cansaço, não o deixa desfalecer.

A peregrinação

Vamos então partir para a nossa peregrinação cristã, seguindo este iti-
nerário concreto que é o livro dos EE, o «Manual do Peregrino», que 
nos deve acompanhar ao longo de todo o percurso. Que é necessário?

Antes de mais, preparar o equipamento. Que devemos levar? Sapatos 
ou botas confortáveis, chapéu para o sol e um impermeável, pois o 
caminho é longo e a chuva é provável. Um bordão para ajudar nas 
subidas, o «Manual» no bolso como roteiro, para não nos perdermos 
e se tal acontecer... podermos facilmente voltar ao caminho. Arran-
jar também uma mochila leve, apenas o mínimo indispensável, pois 
quantas mais coisas levarmos às costas, mais difícil será caminhar e 
subir... É a experiência da pobreza cristã, libertadora, que também 
iremos fazer, enquanto caminhamos... quantas menos coisas levar-
mos, mais leves e ligeiros...
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Aonde vamos, qual é o termo da nossa peregrinação? Fátima? Vila 
Viçosa? Santiago? Santuário da Lapa? Há muito por onde escolher, 
mas para nós, nesta peregrinação interior, o objetivo é claro: vamos 
caminhar ao encontro do Senhor ressuscitado que nos acompanha e 
nos espera, que quer fazer festa connosco, partilhar connosco a sua 
vida plena e realizante... Mas até lá... quanto há ainda que caminhar, 
experimentar, sofrer, suar, chorar e rir... Vamos a isso!

Escolhido o termo, o objetivo, preparado o equipamento, há que 
decidir o itinerário concreto: vamos por Santarém ou por Coim-
bra? Há vários percursos possíveis, mas para nós é claro: vamos pelo 
caminho mais enriquecedor, mas também o mais curto, o livro dos 
EE, desse grande peregrino chamado Inácio de Loyola, que fez a ex-
periência e que a deixou escrita, para nós a podermos refazer...

Estará tudo? Ainda não. É preciso marcar o local, o dia e a hora da 
partida. Mas, mais ainda, é preciso despedir-se: largar provisoria-
mente a vida habitual, a família e os amigos, talvez aproveitar as 
férias ou meter alguns dias de licença, para poder arrancar. Deixar 
as preocupações e ocupações habituais e, sobretudo, não deixar nú-
mero de telefone, nem levar telemóvel: vamos à aventura, vamos na 
confiança em Deus, vamos entregando-nos e entregando os «nossos» 
ao seu cuidado; ficam em boas mãos... e quando regressarmos serão 
eles que mais aproveitarão da nossa experiência e transformação. É a 
descoberta da enorme importância do corte e do silêncio, exterior e 
sobretudo interior, desamparados, para aprender a ampararmo-nos 
só em Deus durante a nossa peregrinação. Como dizia essa outra 
grande peregrina, Santa Teresa de Ávila, «só Deus basta!»... Não bas-
ta sabê-lo, é preciso experimentá-lo. 
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Uma outra decisão há ainda que tomar: vamos peregrinar sozinhos 
ou com outros? É uma decisão importante: caminhar sozinho é fazer 
um retiro em silêncio, durante um tempo previamente determinado, 
ou entrar em percurso de EE na vida corrente, num caso como nou-
tro, acompanhados por um «peregrino» mais experimentado, que 
progressivamente nos vá conhecendo. Ele pode e deve sugerir a etapa 
seguinte, connosco vai avaliando o caminho já andado e nos evita 
caminhos desviantes, demasiado penosos; é ele ainda que nos pode 
animar a retomar o passo, quando a vontade de parar, a preguiça ou 
o cansaço nos batem à porta. 

Peregrinar com outros tem também as suas vantagens e inconvenien-
tes: ajudar e deixar-se ajudar, puxar pela mão ou deixar-se puxar, ir 
fazendo nossa a experiência dos outros e aproveitar da experiência 
deles... Mas a confiança não é posta só em Deus, temos de nos sujei-
tar ao ritmo alheio e sobretudo, por vezes, os outros mais nos atra-
sam do que adiantam... Pesar as circunstâncias, escolher o que mais 
nos convém, dentro do possível; mas, se em grupo, assegurar-se que 
todos querem mesmo caminhar, que vão suficientemente equipados, 
que estão em condições mínimas de saúde, que sabem ou querem 
aprender a viver em grupo e ajudar-se mutuamente. 
E, pronto, finalmente podemos partir. Mas, que devemos esperar, 
não no termo da peregrinação, mas durante o percurso? O realismo 
é fundamental, a ilusão só cria frustração e desânimo. Mudanças de 
paisagem e mudanças de clima fazem parte da peregrinação (discer-
nimento de espíritos). Devemos esperar, antes de mais, paisagens 
variadas: haverá montes a subir e a descer, dificuldades, portanto; 
haverá vales abruptos e repentinos, planícies suaves e férteis: é assim 
a paisagem, é assim a natureza, é assim a vida... Contar com tudo 
isto e preparar-se... 
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Alguns tropeções e escorregadelas também fazem parte do percurso 
e, muitas vezes, é depois dos tempos difíceis, subidas, ventos contrá-
rios, obscuridade, sem conhecer qual o atalho, quando nos julgamos 
já perdidos e abandonados, com vontade de desistir (desolação), que 
repentinamente surge um clarão de luz que corta a treva ou que uma 
inesperada paisagem nos sorri, fecunda, cheia de luz, de calor, de 
alegria e de vida (consolação).

Uma vez postos a caminho, é importante também não perder tempo 
a olhar para trás, presos ao passado, penoso ou gratificante, que facil-
mente nos pode prender, atrasar o passo, desviar ou até fazer desistir. 
Caminhar sempre em frente, iluminados pela luz da fé e animados 
pela esperança de chegar. Essa, sim, mantê-la muito viva, acalentá-la, 
caminhando com ânimo, com alegria, porque o que nos espera, o 
pão, o vinho, a festa valem todo o esforço e todo o caminho. Mas, 
se não podemos olhar para trás, a não ser para recuperar forças, tam-
bém não podemos fazer «batota» ao ir em frente: aceitar as «boleias» 
da facilidade, queimar etapas, fugindo ao que nos custa e dói; é passo 
a passo, troço a troço, de etapa em etapa, que a peregrinação se vai 
fazendo, numa contínua descoberta de novos horizontes, novas ex-
periências, novos desafios, até se chegar ao encontro final. 
Por vezes, a paisagem é tão bonita e os encontros que se vão fazendo 
tão entusiasmantes que a tentação de parar e de não ir mais adiante 
nos pode seduzir. Não, não nos deixemos confundir: um oásis, com 
toda a água e os seus frutos, não é ainda a Terra Prometida e espe-
rada... Não podemos ficar a meio. Mais além, sempre mais além, 
orientados e atraídos pelo desejo de mais e de melhor que desde o 
início nos acompanha e que nos levou a partir...

Muito se engana o peregrino que pensa que peregrinar à séria não 
custa; não se engane, conte com tudo isso: cansaço, bolhas nos pés, 
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dores nos músculos, vontade de desistir. É a fortaleza face às dificul-
dades, a coragem de retomar o caminho, o arrancar de novo que fa-
zem a beleza da peregrinação interior... Tratar das bolhas, descansar 
os músculos, dormir o suficiente é indispensável. 
Mas, peregrinar não é só caminhar, não é corrida tipo «maratona»: 
é preciso ir ouvindo e falando, pedindo e agradecendo, antes de 
mais Àquele que sendo Palavra se faz Caminho e Peregrino (Jesus 
Cristo – oração) e àqueles que fazem jornada connosco ou a quem 
vamos inesperadamente encontrando na estrada da vida: amizade, 
partilha, alegria. Saber parar e descansar, de vez em quando, para 
retomar a caminhada com novas forças e novo ânimo, também faz 
parte da arte de bem peregrinar...
Ao fim do dia, é inevitável o suor, o pó acumulado, a sujeira do ca-
minho, até; nada mais natural. E que bom é, então, lavar-se, tomar 
um bom banho, de preferência quente e relaxante. No corpo, mas 
também na alma (confissão), reconhecendo as fragilidades e as que-
das, as nódoas e as manchas que nos desfeiam e envergonham, mas 
inevitáveis no caminho. 

Está tudo? Ainda não. Falta a partilha fraterna, o olhar para o lado 
e ajudar quem está mais dorido, cansado ou até com vontade de 
desistir ou, quando chega a nossa hora de desfalecimento, ter a hu-
mildade de também se deixar ajudar e animar. Partilhar a amizade e 
a alegria, mas também o farnel do caminho: o pão e o vinho, o leite 
e a água. E, sobretudo, a ação de graças, partilhar e comungar do 
mesmo Pão da Vida e Vinho da Salvação (Eucaristia).

Agora, sim, temos tudo e estamos preparados para partir, abertos ao 
imprevisto, fácil ou difícil, gozoso ou doloroso, caminhando firme e 
serenamente, animados pela esperança, com os dois pés do peregrino 
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cristão: o realismo da humildade e a força da confiança naquele que 
nos envia, nos acompanha e nos espera. 

Ah! Ainda falta uma coisa: pedir a Nossa Senhora da Estrada (do 
Caminho) que nos acompanhe também e não esquecer de levar o ro-
teiro, o mapa desta longa caminhada pela estrada da vida, o «Manual 
do Peregrino, Caminhando com os Exercícios Espirituais de Inácio 
de Loyola». Poderá ser de grande utilidade...
Boa peregrinação!

António Vaz Pinto, SI


